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Avaliação do valor energético e parâmetros nutricionais de rações  

para gatos adultos comercializadas em embalagens convencional e 

a granel  

 

Mariana Soares Ferreira1 

Resumo: 

A energia metabolizável refere-se à quantidade de energia contida nos alimentos que é efetivamente 

absorvida e utilizada pelo organismo dos gatos. Os requisitos energéticos dos gatos adultos são 

individualizados e variam com base em fatores como idade, nível de atividade, metabolismo basal e 

estado de saúde. Este estudo teve como objetivo avaliar se rações secas destinadas a gatos adultos 

apresentam níveis adequados de energia metabolizável e de outros parâmetros nutricionais. comparando 

os resultados com as informações apresentadas nos rótulos e com os teores estabelecidos pela legislação 

do MAPA. E, ainda avaliado a qualidade nutricional das rações quanto ao armazenamento, em 

embalagem convencional e a granel. Os resultados das análises químicas mostraram que os níveis de 

energia metabolizável das rações estavam dentro do exigido pela legislação, variando de 3.050 a 3.310 

kcal/kg. Ao avaliar a conformidade com as informações do rótulo, constatou-se que todas as rações 

apresentaram níveis adequados de umidade. A proteína bruta foi o componente predominante nas rações, 

com uma média de 27,93% por quilograma. Em relação aos teores de cálcio e fósforo, as rações estavam 

dentro dos limites estabelecidos pela legislação. Os níveis de sódio, potássio e magnésio não são 

divulgados pela legislação do MAPA. Tanto as rações embaladas convencionalmente como as 

embaladas a granel apresentaram resultados satisfatórios. No geral, as rações analisadas neste estudo 

atenderam às exigências nutricionais e são consideradas adequadas para o consumo de gatos adultos. 

 

Palavras-chave: gatos; ração seca; bromatologia. 

 

Abstract: 
Metabolizable energy is the amount of energy absorbed and used by the cat's body from food. In this 

study, we evaluated whether dry diets for adult cats have adequate levels of metabolizable energy and 

other nutrients, comparing them with the information on the labels and the standards established by 

legislation. We also analyzed the quality of the feeds for conventional and bulk storage. The results of 

the chemical analysis showed that the metabolizable energy levels were within the norm, ranging from 

3050 to 3310 kcal/kg. All rations showed adequate levels of moisture according to the information on 

the labels. Crude protein was the main component, with an average of 27.93% per kilogram. Calcium 

and phosphorus levels were within the limits established by law. Conventional and bulk packaging 

showed satisfactory results. In summary, the diets analyzed in this study met the nutritional requirements 

and are considered adequate for consumption by adult cats. 

 

Keywords: cats; dry feed; bromatology. 
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1. INTRODUÇÃO 

Os gatos possuem necessidades nutricionais específicas que devem ser atendidas para 

garantir sua saúde e bem-estar a longo prazo. São carnívoros estritos e precisam de uma dieta 

rica em proteínas de origem animal (ZORAN, 2002). A proteína é importante para a construção 

e reparação de tecidos, bem como para manter a saúde muscular e da pele (CARCIOFI, 2007; 

MENDES et al., 2013). A taurina é um aminoácido essencial para os gatos que ajuda a manter 

a saúde dos olhos, coração e sistema nervoso. Esses animais não conseguem produzir taurina 

em quantidade suficiente, portanto, ela deve ser fornecida na dieta. Outro fator importante é a 

hidratação, já que os gatos tendem a beber menos água do que os cães e precisam de uma dieta 

úmida para ajudar a manter a hidratação adequada. 

Para avaliar se um gato está obeso, é necessário realizar uma avaliação clínica e 

diagnóstica (HOENIG et al., 2007; GERMAN, 2010; BORGES et al.,2012), que envolve uma 

série de etapas, incluindo exame físico completo que inclui a avaliação do peso, avaliação da 

condição corporal, palpação do abdômen, avaliação do pulso e pressão arterial. A próxima etapa 

consiste na anamnese em que o veterinário faz uma série de perguntas sobre o histórico de saúde 

do gato, dieta, nível de atividade, rotina de exercícios e comportamento. Por último é realizado 

exames laboratoriais, o veterinário pode solicitar exames de sangue e urina para avaliar a saúde 

geral e detectar problemas de saúde subjacentes. 

A energia metabolizável representa a quantidade de energia contida nos alimentos que 

é efetivamente absorvida e utilizada pelo organismo do gato. É determinada pela digestibilidade 

dos nutrientes presentes na dieta, bem como pela eficiência com que o gato metaboliza e utiliza 

esses nutrientes para suas funções metabólicas e atividades físicas. Os gatos adultos têm 

requisitos energéticos individualizados, que variam com base em fatores como idade, nível de 

atividade, metabolismo basal e estado de saúde. (GERMAN, 2010) 

O manejo alimentar é uma parte essencial do tratamento de gatos obesos. É importante 

controlar a dieta e a ingestão de calorias para prevenir e tratar essa condição. Para isso, é 

necessário calcular o requerimento energético diário do gato, que é a quantidade de energia que 

o animal precisa consumir diariamente para manter um peso saudável (CARCIOFI, 2005; 

CARCIOFI et al., 2005). Ao desenvolver um plano de manejo alimentar para gatos, é 

importante levar em consideração diversos fatores, como a idade do gato, seu nível de atividade, 

seu estado de saúde e suas preferências alimentares (GERMAN, 2010). 



 

Para calcular o requerimento energético diário é importante levar em consideração o 

peso atual do gato e o peso ideal que se deseja alcançar (JERICÓ et al, 2014). Geralmente, o 

requerimento energético de um gato obeso será menor do que o de um gato com peso saudável. 

Existem diversas fórmulas para calcular o RED (Requerimento energético diário) mas uma das 

mais utilizadas é RED = 60x(peso do gato em kg). Essa fórmula é usada para determinar o 

requerimento energético de um gato adulto saudável e moderadamente ativo (JERICÓ et al, 

2014). Para gatos mais jovens ou mais velhos, ou para gatos que têm necessidades especiais 

devido a uma condição médica, o RED pode ser calculado de forma diferente.  

 

As rações industriais para gatos obesos são uma opção popular para ajudar a controlar 

o peso de um felino com excesso de peso. As rações industriais para gatos obesos geralmente 

contêm uma mistura de proteínas magras, fibras e nutrientes essenciais, além de terem um 

menor teor calórico do que as rações para gatos com peso normal. Elas também podem ter 

ingredientes adicionais, como L-carnitina, que ajuda na queima de gordura. No entanto, é 

importante lembrar que nem todas as rações para gatos obesos são iguais, e algumas podem ser 

mais eficazes do que outras na perda de peso. Além disso, nem todos os gatos respondem bem 

a uma dieta de ração industrial e, em alguns casos, uma dieta caseira ou uma dieta prescrita por 

um veterinário pode ser mais adequada. (Carciofi, 2007; Mendes et al., 2013). 

 

As rações industriais para gatos obesos são uma opção popular para ajudar a controlar 

o peso de um felino com excesso de peso. Essas regulamentações normalmente abrangem 

aspectos como os ingredientes permitidos, os teores máximos de gordura, proteína e 

carboidratos, bem como a presença de aditivos ou substâncias que possam interferir 

negativamente no controle do peso dos gatos. Essas medidas são essenciais para garantir que 

os consumidores tenham acesso a rações de qualidade, formuladas de acordo com as 

necessidades específicas dos gatos obesos.  

 

A legislação também inclui requisitos de rotulagem clara e precisa, permitindo que os 

proprietários identifiquem facilmente rações adequadas para gatos obesos. Isso pode envolver 

informações sobre a quantidade recomendada a ser alimentada, orientações sobre o controle de 

porções e instruções de uso adequado. Essas medidas visam proteger os animais de estimação 

e promover uma vida mais saudável e equilibrada para os gatos que enfrentam problemas de 

obesidade. (MAPA, 2009; MAPA, 2003). 

 



 

 Diante do exposto, objetivou-se com este estudo avaliar se rações para felinos adultos 

em embalagens originais e a granel apresentam os níveis de energia metabolizável e de minerais 

adequados, com o intuito de comparar os resultados com os seus rótulos e com os parâmetros 

exigidos pela legislação do MAPA.  

 

2. MATERIAS E MÉTODOS  

          Entre os dias 18 e 19 de abril, foram coletadas amostras de quatro marcas diferentes de 

rações secas comercialmente classificas como Premium, destinadas a gatos adultos. As rações 

foram adquiridas em estabelecimentos comerciais, sendo que o critério de escolha levou em 

consideração o sabor de proteína como carne. Cada amostra consistia em 300g, sendo duas 

delas adquiridas em sacos convencionais de 1kg e as outras duas estavam embaladas a granel, 

no próprio saco de armazenamento. As referidas amostras foram conduzidas para análises 

química – bromatológicas no Laboratório de Nutrição Animal 3Rlab, localizado em Goiânia – 

GO.  

            Foi solicitada análise do teor de Energia Metabolizável das amostras e dos parâmetros 

nutricionais: Umidade, Proteína Bruta, Cálcio, Fósforo, Magnésio. Sódio e Potássio.   

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO  

        Os resultados das análises químicas para energia metabolizável variaram de 3.050 a 3.310 

kcal/kg (conforme o gráfico 1) estando todas elas dentro do exigido pela legislação, onde a 

exigência é de até 3.250 kcal/kg para alimentos formulados com até 12% de umidade. Visto 

que a margem de tolerância de 10% foi utilizada para comparação, de acordo com a 

regulamentação estabelecidas pelo Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento 

(MAPA) em 1976. Segundo a NRC a exigência nutricional para energia metabolizada em um 

gato adulto é de 1.697 kcal/kg (mínimo). 



 

Gráfico 1: Níveis de Energia Metabolizável (kcal/kg) presentes nos rótulos, análises químicas e legislação. 

Fonte: ela boração própria 

 

As necessidades de energia podem variar consideravelmente entre os indivíduos, 

dependendo de fatores como raça, idade, tamanho e condição corporal, nível de atividade física, 

saúde e até mesmo temperamento do animal (CASTRILLO et al.,2009). Os teores de energia 

metabolizável e gorduras presentes na ração desempenham um papel crucial na determinação 

da ocorrência ou não da obesidade, uma vez que influenciam a quantidade de energia que o 

animal absorve após a alimentação.  

Os dados referentes às médias dos valores declarados nos rótulos das rações secas para 

gatos adultos, assim como os resultados das análises realizadas e os valores exigidos pela 

legislação do MAPA, estão apresentados na (Tabela 1,2,3 e 4). 
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Tabela 1 - Embalagem Convencional: Teores de Umidade (%), Proteína Bruta (%), e minerais Cálcio, 

fósforo, Magnésio, Potássio e Sódio (%) e Energia metabolizável (kcal/kg) presentes nos rótulos das 

rações, nas análises químicas e constante na legislação. 

AMOSTRA N°01                 NIVEIS DE GARANTIA           ANÁLISES QUIMICAS           LEGISLAÇÃO 

Umidade                                      10,00                                      6,69                                12,00 

           Proteína Bruta                                 33,50                                    40,76                                24,00 

Cálcio                                              3,50                                       1,43                                  2,40 

Fósforo                                           0,60                                       0,90                                  0,60 

            Magnésio                                          0,10                                       0,10                                       - 

             Potássio                                           0,20                                       0,94                                       - 

              Sódio                                               0,60                                       0,43                                       - 

             Energia Metabolizável                 3.912                                    3.310                               3.250  

Fonte: elaboração própria 

Tabela 2 - Embalagem Convencional: Teores de Umidade (%), Proteína Bruta (%), e minerais Cálcio, 

fósforo, Magnésio, Potássio e Sódio (%) e Energia metabolizável (kcal/kg) presentes nos rótulos das 

rações, nas análises químicas e constante na legislação. 

AMOSTRA N°02                 NIVEIS DE GARANTIA           ANÁLISES QUIMICAS           LEGISLAÇÃO 

              Umidade                                        9,00                                        7,55                                  12,00 

            Proteína Bruta                              31,00                                      36,05                                 24,00 

               Cálcio                                          0,80                                        1,34                                  2,40 

              Fósforo                                        0,80                                        0,86                                   0,60 

             Magnésio                                     0,60                                        0,11                                      - 

              Potássio                                       0,60                                        1,07                                      - 

                Sódio                                          0,25                                        0,62                                      - 

        Energia Metabolizável                 3.900                                      3,050                                 3.250  

Fonte: elaboração própria 

 

 

 

 

 

 



 

Tabela 3 Embalagem a granel: Teores de Umidade (%), Proteína Bruta (%), e minerais Cálcio, fósforo, 

Magnésio, Potássio e Sódio (%) e Energia metabolizável (kcal/kg) presentes nos rótulos das rações, 

nas análises químicas e constante na legislação. 

AMOSTRA N°03                 NIVEIS DE GARANTIA           ANÁLISES QUIMICAS           LEGISLAÇÃO 

              Umidade                                       12,00                                      7,02                                12,00 

        Proteína Bruta                                   30,00                                    33,92                                24,00 

              Cálcio                                             0,60                                       1,41                                  2,40 

            Fósforo                                            0,80                                       0,82                                  0,60 

          Magnésio                                             -                                           0,11                                       - 

           Potássio                                            0,70                                       0,98                                       - 

            Sódio                                                0,75                                       1,09                                       - 

        Energia Metabolizável                   3.730                                      3,100                             3.250  

Fonte: elaboração própria 

 

Tabela 4 – Embalagem a granel: Teores de Umidade (%), Proteína Bruta (%), e minerais Cálcio, fósforo, 

Magnésio, Potássio e Sódio (%) e Energia metabolizável (kcal/kg) presentes nos rótulos das rações, 

nas análises químicas e constante na legislação. 

AMOSTRA N°04                 NIVEIS DE GARANTIA           ANÁLISES QUIMICAS           LEGISLAÇÃO 

             Umidade                                          -                                            7,10                                  12,00 

         Proteína Bruta                                   32,00                                   33,51                                24,00 

 Cálcio                                            0,70                                      1,81                                  2,40 

              Fosforo                                            0,60                                      1,27                                  0,60 

            Magnésio                                            -                                           0,15                                       - 

             Potássio                                           0,53                                       0,74                                      - 

               Sódio                                              0,30                                       0,40                                      - 

        Energia Metabolizável                     3.950                                     3,080                             3.250 

Fonte: elaboração própria 

Ao avaliar a conformidade com as informações do rótulo, constatou-se que todas as 

rações destinadas aos gatos apresentaram níveis de umidade (UM) compatíveis com os valores 

declarados em suas embalagens. Todas as amostras analisadas apresentam valores abaixo do 

exigido pela legislação (média de 7,0%). 

Em um estudo semelhante, Carciofi et al. (2006) identificaram níveis de umidade 

comparáveis aos encontrados neste estudo, com uma média de 6,0% para a categoria de ração 



 

super premium destinadas a cães adultos. As análises de níveis de umidade abaixo do declarado 

não representam um fator prejudicial para a conservação da ração, uma vez que uma atividade 

de água mais baixa contribui para uma maior durabilidade do produto. 

É por esse motivo que a legislação brasileira, especificamente a IN n° 9, de 9 de julho 

de 2003, estabelece um limite máximo para a umidade, em vez de um limite mínimo. A presença 

de altos níveis de umidade nos alimentos secos pode ter consequências prejudiciais, uma vez 

que favorece a deterioração dos alimentos devido ao desenvolvimento de microrganismos. Isso 

pode resultar na perda de nutrientes, alterações nas características da ração e redução no tempo 

de conservação (MURAKAMI, 2010). 

Todos os níveis de proteína bruta (PB) examinados estavam em conformidade com os 

níveis mínimos declarados, exibindo valores superiores aos indicados no rótulo, respeitando os 

limites de variação de 5% para menos em relação aos níveis garantidos. A legislação do MAPA 

exige o mínimo de 24%, estando todas as amostras dentro do estimado pela lei.  

A Proteína Bruta (PB) é o componente predominante, representando a maior proporção 

nos ingredientes, com uma média de 27,93% por quilograma. Nota-se que a amostra de número 

um se destaca na categoria premium, apresentando a maior quantidade de PB entre as rações, 

com um teor de 40,76% por quilograma (Tabela 1,2,3 e 4). No que diz respeito aos gatos, a 

presença de níveis de proteína acima do mínimo estabelecido pode trazer benefícios para esses 

animais, desde que sejam proteínas de alta qualidade (CARCIOFI et al., 2008). Isso se deve ao 

fato de que os gatos têm uma necessidade metabólica maior de proteínas em sua dieta em 

comparação aos cães, uma vez que eles constantemente catabolizam aminoácidos no fígado 

para obter energia (WORTINGER, 2009). 

Em relação à composição nutricional das rações para cães adultos (SILVA et al., 2010) 

não encontraram divergências nos teores de proteína, lipídeos, matéria mineral e umidade em 

comparação com as informações indicadas nos rótulos de nove dietas analisadas nos segmentos 

econômico, premium e super premium. Por outro lado, em um estudo realizado por Carpim e 

Oliveira (2009), foi observado que, das dez amostras de rações premium para cães adultos 

avaliadas, 30% delas apresentaram um teor de proteína menor do que o valor declarado em seus 

rótulos. 

Segundo a Instrução Normativa n°9, de 2003, que estabelece os limites para os teores 

de cálcio e fósforo em rações para gatos adultos, o máximo permitido para o cálcio é de 2,4% 

e o mínimo para o fósforo é de 0,6%. Esses compostos desempenham várias funções, incluindo 



 

a composição principal dos ossos. Scheibel et al. (2011) realizaram um estudo para avaliar os 

níveis de cálcio e fosforo em três marcas distintas de rações para cães e gatos adultos 

disponíveis no mercado do Vale do Taquari/RS. Os resultados revelaram que apenas uma das 

amostras apresentou uma discrepância em relação a rotulagem. 

Enquanto o rótulo indicava o mínimo e máximo de 1,0-1,6% de cálcio, a análise mostrou 

um teor de cálcio de 2,59% nessa amostra em particular ao comparar as médias dos valores 

obtidos nas rações para gatos adultos (conforme Tabela 1,2,3 e 4), observa-se que as rações da 

categoria premium possuem teores dentro dos valores em relação ao cálcio declarados nos 

rótulos e teores maiores de fosforo, porém ainda dentro dos padrões estabelecidos. De acordo 

com (Carciofi et al. 2007), esse aumento pode ser atribuído aos ingredientes utilizados, como 

farinha de ossos e farinha de penas, entre outros, que contribuem para o aumento dos teores de 

matéria mineral na ração, especialmente de cálcio e fósforo.  

Os níveis de sódio, potássio e magnésio não são divulgados pela legislação do MAPA 

(Tabela 1,2,3 e 4). Contudo, todas as amostras apresentaram resultados satisfatórios quanto ao 

nível de sódio comparados aos níveis de garantia da embalagem, indo de 0,40% a 1,09%. O 

sódio é um macro mineral importante na dieta dos gatos por desempenhar a função de manter 

a pressão osmótica, regular o equilíbrio ácido básico e transmitir impulsos nervosos e 

contrações musculares, além de participar da absorção de açucares e aminoácidos 

(WORTINGER, 2009). Segundo o estudo conduzido por Yue e Morris (1999) uma dieta 

deficiente em sódio, contendo 1%, pode gerar alguns sinais clínicos de anorexia, redução do 

crescimento e redução na concentração de urina e consequentemente excreção de sódio 

diminuída. Por outro lado, o aumento de sódio alimentação de gatos adultos resulta em uma 

maior ingestão de água, volume de urina aumentado e sem sinais adversos ou alterações na 

composição corporal (XU; LAFLAMME; LONG, 2009). 

Quanto aos dados relacionados ao magnésio apenas a ração 1 (um) apresentou valores 

conforme aos níveis de garantia, já a amostra de número 2 (dois) não atingiu o mínimo garantido 

pelo rótulo; as demais rações não apresentam valores mínimos de magnésio em sua embalagem. 

Conforme mencionado por Carciofi et al. (2009), um elevado excesso de minerais pode afetar 

negativamente a qualidade dos alimentos, uma vez que um aumento no teor de matéria mineral 

resulta em uma redução na capacidade de digestão. Em relação aos níveis de potássio, todas as 

rações avaliadas atingiram níveis satisfatórios comparados com o rótulo. 

 



 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS   

Os níveis de energia metabolizável de todas as amostras da pesquisa estão dentro das 

exigências nutricionais para gatos adultos, tornando-as adequadas para o consumo. O que torna 

essas amostras não influenciáveis no ganho de peso caso seja fornecida a quantidade 

recomendada e calculada para o animal. Por isso, é importante ressaltar que um manejo 

adequado do tutor deve ser adotado juntamente com a ração. 

As rações da mesma categoria comercial (Premium) analisadas mostraram 

compatibilidade na composição nutricional em relação às especificações indicadas nas 

embalagens. 

A forma de armazenamento não influenciou na qualidade da ração. Tanto as rações 

embaladas convencionalmente e as embaladas a granel apresentaram resultados dentro dos 

parâmetros comparados. 
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